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RESUMO 

 

O presente trabalho, tem como finalidade apresentar uma formação complementar 

ao professor de matérias especificas para a transição do aluno com deficiência  do Ensino 

Fundamental I para o Fundamental II na perspectiva do ensino e inclusão deste alunos nas 

aulas regulares,  pensar na transição de forma responsável e pensando atividades que possam 

incluir todos os alunos sem que haja isolamento ou incoerência de atividades.  
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1 INTRODUÇÃO:  

Este trabalho tem como temática “A intervenção pedagógica em Educação 

Inclusiva para capacitação de professores de sexto ao nono ano do Ensino Fundamental”. O 

histórico da educação no Brasil, durante muito tempo, teve como destaque a grande 

quantidade de pessoas com deficiência excluídas do processo de escolarização, pensando 

nessa temática me proponho a trazer à reflexão uma capacitação que visa o entendimento dos 

professores de sexto ao nono às particularidades de cada aluno e o conhecimento geral de 

cada síndrome e deficiência em um âmbito geral. 

A educação especial tem ganhado um reconhecimento e valorização e pensar em 

capacitação para professores é um dos melhores caminhos para que de fato a inclusão 

aconteça. 

Sendo assim, como uma dessas alternativas e como forma de alcançar melhores 

condições de equidade e de qualidade da Educação Inclusiva, as leis que permeiam e integram 

esse olhar diferenciado vêm ganhando cada vez mais reconhecimento e respeito, e cabe aos 

educadores conhecer e respeitar esse olhar.  

As capacitações constantes são necessárias para um melhor desempenho do 

educador e para isso proporcionarei nesse projeto um momento de compartilhar e desenvolver 

saberes para o aluno com um olhar individualizado do individuo com um ser de direito e apto 

a prender. 

 

  

2 IDENTIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMA/QUESTÃO:  

Após a entrevista feita para o trabalho em grupo durante uma fala da mãe do aluno 

com deficiência pude trazer a reflexão a minha questão de estudo, ao abordarmos à temática 

educacional a mãe fica bem à vontade, pois atua nesta área, e nos relata que a escolarização 

tem se tornado mais complexa nos últimos anos. Enquanto a criança era pequena o seu 

desenvolvimento não se destacava pelas suas limitações, mas na medida em que as demandas 

curriculares foram ampliando, pode observar que o filho vem sentindo mais dificuldades. A 

criança faz uso dos benefícios que o governo proporciona que é a sala de recursos 

multifuncionais e tem professor de apoio. Neste momento da entrevista a mãe levanta uma 

crítica, pois nesta caminhada pode deparar com alguns profissionais da área da educação 

desacreditados no potencial de seu filho.  
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Esta entrevista foi realizada com uma mãe de um aluno do sexto ano, mas a 

questão destacada pela mãe é uma questão que se torna comum dentre as mães e responsáveis 

de alunos do sexto ao nono ano. 

3 DESCRIÇÃO DO QUE TE FEZ ELEGER TAL PROBLEMA/QUESTÃO:  

O trabalho com alunos com deficiência do sexto ao nono ano ainda não consegue 

contemplar a proposta da inclusão alcançada já nas séries iniciais do ensino fundamental I 

onde a docência compartilhada é feita com muita dedicação e comprometimento. Tal êxito 

pode ser contemplado pela capacitação dos docentes envolvidos, ambos se capacitam, buscam 

meios para que a criança seja incluída nas atividades, estive durante dois anos como bidocente 

nos anos iniciais e fui regente com alunos com deficiência  na turma durante três anos, e no 

período que estive regente em tempo concomitante fui bidocente nos anos finais, e a questão 

que me leva a propor uma capacitação para o professores regentes de disciplinas específicas é 

grande dificuldade que eles apresentam em relação ao aluno com deficiência, que inicia na 

elaboração de plano de desenvolvimento individual e chega até a inclusão do aluno na 

disciplina e consonância com a turma. Muitas vezes pude presenciar o docente com atividades 

de colorir para o aluno com deficiência enquanto a matéria lecionada no dia não estava de 

acordo com o tema proposto.  

No ano de 2018 trabalhei em uma turma de 28 alunos e dentre esse estava em 

atendimento direto com uma aluna, nascida em 11 de novembro de 2005, matriculada e 

assídua no sétimo ano (turma 701) do Ensino Fundamental II na Escola Municipal, foi 

diagnosticada pelo neuropediatra, com CID 10 G 80.9 (paralisia cerebral não especificada). 

No último semestre a aluna apresentou grande dificuldade em acompanhar os 

conteúdos propostos para a turma, houve necessidade de adaptação da maioria das disciplinas 

para que a aluna fosse avaliada, principalmente em matemática. Em matemática o professor 

trabalhou como base as quatro operações, conteúdo esse que se fará necessário no próximo 

ano, pois a aluna não teve uma compreensão satisfatória. 

A aluna apresenta aversão às atividades adaptadas, é muito resistente para fazer 

qualquer tipo de exercício ou trabalho que não seja idêntico a turma. Ellen tem plena 

consciência de tudo que está acontecendo e isso me fez refletir muito sobre como o professor 

do sexto ao nono lida com a inclusão do aluno especial.  

 

4 JUSTIFICATIVA DA IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR TAL QUESTÃO E NÃO 

OUTRA:  
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A escola escolha para o trabalho de intervenção é uma escola que tem um papel 

muito importante em educação especial. A necessidade de se pensar uma capacitação para 

professores do Ensino Fundamenta II, voltada na transição do aluno deficiente  foi vivenciada 

por mim dentro de sala de aula diretamente ligada com o meu trabalho com o aluno com 

deficiência, uma vez que o professor bidocente tem uma formação pedagógica diferente do 

professor regente, sendo que o professor bidocente possui em sua formação inicial o curso de 

Pedagogia ou Normal Superior sendo um professor alfabetizador, e o  professor regente de 

turma possui formação específica nas áreas de conhecimento como exemplo: história, 

geografia entre outras,  e ambos se completam. Mas no final de 2018 a secretaria de educação 

determinou que não mais disponibilizaria os professores bidocentes para alunos do sexto ao 

nono ano do Ensino fundamental, e esse acontecimento reforça ainda mais a necessidade do 

professor de disciplinas específicas se capacitar para atender e incluir o aluno com deficiência 

nas aulas diariamente.  

A capacitação proporcionará um momento de aprendizagem e melhora do 

trabalho do professor regente, e em uma nova perspectiva incluir e esse aluno nas aulas e 

mostrar que é possível. 

Em análise ao PPP (projeto político pedagógico) a escola descreve a educação 

especial com poucas linhas em destaque e completa abordando que se faz necessário que a 

Secretaria de Educação forneça com maior eficiência profissionais como psicólogos e 

professores de apoio para um trabalho de excelência com os alunos com deficiência.   O 

trabalho que a escola exerce em relação ao ensino com alunos com deficiência é muito mais 

amplo do que as poucas linhas encontradas no PPP, a escola oferece no contraturno o 

atendimento na sala de AEE, trabalha em equipe com os professores de apoio (docência 

compartilhada), possui aulas extras para reforçar o conteúdo nas salas de informática, 

biblioteca e laboratório de aprendizagem. Após análise sugeri com uma colega que também 

faz o curso comigo a marcarmos um momento e acrescentarmos o trabalho feito e garantir um 

documento que transcreva a verdadeira identidade escolar que tanto tem caminhado para uma 

educação inclusiva. Destaco o trecho bem enfatizado de Rogerio Drago, sugerido para leitura 

em que se fala da possibilidade viva do PPP: 

“Pensando numa escola que se reinventa e se reinterpreta a cada ano, semestre, dia, 
que não fica parada no espaço-tempo da ilusão de que todos aprendem da mesma 
forma, e ao mesmo tempo, de que todos têm capacidades iguais, este artigo tem 
como objetivo refletir sobre a importância que o projeto político pedagógico tem 
como uma das inúmeras possibilidades de efetivação do processo de educação 
inclusiva que não acabe nos muros das escolas, mas que tome fôlego e se fortaleça 
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no grupo de profissionais e alunos, contribuindo, assim, para que a inclusão deixe de 
ser algo imposto e passe a ser mola propulsora das ações educacionais cotidianas.” 
(DRAGO 2011) 

 

5 OBJETIVO GERAL:  

O objetivo é promover a interação entre os professores, proporcionando 

momentos de aprendizagem, troca de experiência, novos conhecimentos, fomentar as 

discussões de temas relevantes a prática diária na sala de aula inclusiva. 

 

6 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Criar possibilidades e alternativas de atividades que promovam a inclusão e 

reconhecimento do aluno com um ser de direito e apto para aprendizagem e que faz parte do 

contexto escolar.  

Buscar uma sensibilização dos docentes para a importância de valorizar as 

potencialidades das pessoas com deficiência reconhecendo e entendendo a especificidade de 

cada aluno como um ser de direitos. 

 

7 ALTERNATIVAS ESCOLHIDAS PARA A INTERVENÇÃO:  

A capacitação analisa a nova perspectiva da diversidade no âmbito da educação 

inclusiva, vista como uma inovação da educação especial, onde todo o contexto educativo 

alcance uma educação de qualidade a todos. A inclusão educacional de pessoas com 

deficiências, atende ao princípio da flexibilização para que o acesso as escolas, seja adequado 

às condições dos discentes, respeitando seu caminhar próprio e favorecendo seu progresso, 

possibilitando um ensino significativo à cultura, ao exercício da cidadania e a inserção social.   

Respeitando o cronograma do curso acredito ser possível que durante a segunda 

reunião pedagógica e terceira seja possível contemplar a capacitação.  

Serão feitos dois encontros de duas horas cada. 

 No primeiro encontro apresentarei um texto contendo a maioria de transtornos e 

síndromes para leitura e consulta dos professores, com um olhar pedagógico para que 

possamos entender o aluno com deficiência é pertencente do espaço escolar e portador de 

direito como os demais alunos, na segunda hora conversaremos sobre as dificuldades de se 
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elaborar uma atividade para o aluno especial e deixarei com eles algumas sugestões de 

atividades vivenciadas em sala de aula que obtivemos êxito. Nesse encontro deixarei como 

atividade do mês que os professores com base nas atividades propostas, elaborem atividades 

para serem compartilhadas com os demais colegas. E levando em conta o curto tempo de 

capacitação estarei disponível via grupo de WhatsApp para orientação e esclarecimento das 

atividades. 

No segundo encontro faremos um compartilhar de ideias e das atividades 

propostas, e para fechar o encontro farei uma exposição de atividades concretas elaboradas e 

trabalhadas no decorrer da minha caminhada enquanto educadora e experiencias vivenciadas 

no curso de pós-graduação.  

 

8 CRONOGRAMA:  

As atividades acontecerão nos meses de março e abril com carga horária de quatro 

horas.  

Data Tema do encontro  Carga horária. 

2ª Reunião pedagógica Apresentação do livrinho das 

síndromes e deficiências. 

Conversa e sugestão de 

atividades. 

Criando o grupo de whatsapp 

2 Horas 

3ª reunião pedagógica Compartilhando as atividades 

e contemplação de matérias e 

possivei trabalhos que 

incluem o alunos e alunas 

nas atividades do dia a dia.  

2 Horas 
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9 – RESULTADOS ESPERADOS COM A INTERVENÇÃO 

Com a proposta de intervenção em capacitação dos professores do Ensino 

Fundamental II, espera-se que eles tenham mais facilidade na elaboração de atividades, que 

possam incluir o aluno com deficiência nas aulas sem que haja um “isolamento” ou mudança 

total do conteúdo ministrado. Pensar no ensino aprendizagem exige muito mais dos 

professores quando o assunto é o ensino com portadores de deficiência. 

Ao analisar cada aluno como um ser de direitos o professor poderá se dispor a 

elaborar suas atividades dentro do planejamento diário sem precisar inventar, ou até mesmo se 

perder em meio as dificuldades,  as aulas tendem a ficar mais interessante  e atrativa uma vez 

que há uma necessidade do concreto em relação ao ensino do aluno com deficiência em geral.  

Muitas vezes o professor do segundo seguimento do Ensino Fundamental, tem 

grandes dificuldades em trazer suas aula de uma forma concreta e atrativa para o aluno 

deficiente, e isso gera um isolamento em sala ou atividades totalmente desconectadas da aula 

ministrada, a proposta da intervenção é tentar trazer ao docente um olhar para o aluno como 

alguém que aprende de uma forma diferente mas que necessita se sentir dentro do espaço que 

ocupa, é um grande desafio para a educação, mas com grande possibilidade de crescimento e 

avanço. 

10 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao pensar nas limitações dos professores em relação ao aluno com deficiência , 

podemos pensar em uma forma de humanizar a educação em vários os sentidos,  todos nos 

possuímos limitações e principalmente em relação a nossa formação, alguns se formaram há 

muitos anos onde não havia discussões sobre a inclusão das deficiências no ensino regular, 

outros são recém formados e ainda não possuem a experiência,  nada mais justo que possamos 

nos unir como equipe e pensar uma forma diferente de enxergar os desafios, unir saberes e 

trocar conhecimento para a melhoria do nosso trabalho no dia-a-dia em sala de aula. 

Há um grande caminho a percorrer entre teoria e prática, entre discutirmos ensino 

e aprendizagem do aluno com deficiência, mas certos estamos quando pensamos que é preciso 

começar de algum ponto, e então iniciamos aqui, com esse curso em educação com o olhar 

voltado às deficiências, o “pontapé” inicial foi dado e cabe a nós docentes continuarmos a 

longa caminhada rumo a inclusão. 
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Anexo: Livreto das deficiências e síndromes.  
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